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Na hora em que todo o Mun­

do deseja ardentemente a Paz
porque nunca ela esteve em tão
grande risco de se perder; na ho­
ra em que de todos os paizes ci­
vilizados se erguem preces a

Deus para que o Ceu evite que
o monstro horrivel tome conta dos
povos e das nações na hora em

que toda a gente abomina a guer­
ra, ha uns srs. que ainda se per­
mitem desejá-la sofregamente,
não a rogando á Providencia por­
que tanto lhes não permite o seu

ateismo. Esses srs. são os par­
tidarios portugueses do revira­
lho-comunismo. E' ver o ar de
contentamento que todos eles
trazem sempre ,que a situação in­
ternacional se complica; é notar
o seu indisfarçavel desaponta­
.mento sempre que as coisas pa­
recem compôr-se e fugir do cam­

po da luta guerreira, para o dar
conversações diplomaticas.
Eles querem a guerra porque

sonham que dum conflito arma­

do surja a vitoria comunista e

consequenternente a destruição
da Civilização cristã ocidental
que odeiam e abominam.
A victoria do Bolchevismo se'

ria a victoria dos vermelhos es­

panhois, seria a queda de Sala­
zar e certamente a união ibérica.
Por isso, eles sonham com a

guerra, querem a guerra e dese­
¡am·na.
Arrimado ao comunismo sem

o qual não pode viver o nosso

reviralhismo deseja a guerra que
lhe traga a vitoria, que lhe traga
o triunfo miseravel das suas dou­
trinas de perdição.
Quando 'se lhes fala na possi­

bilidade de evitar a catástrofe
enfurecem-se 08 reviralhistas,
'perdem a cabeça e vociíeram
loucamente.
Não a guerra ·tem de vir, a

guerra é inevitável, só por�ue
eles a desejam e pensam tirar

dela proveito e partido.
E' claro que põem de parte a

hipotese de se baterem. Fosse
ele possível rebentar o conflito
que anunciam e pelo qual ana

seiam e todos os veriamos aca­

chapados recolhidos cautelosa ..

mente na rectaguarda front de
todos os negocios fazendo nova­

mente aquelas negociatas escan­
dalosas como a «Turness» os

Transportee Maritimos e tantas
outras tranquibernias de igual
quilate.
Porque ainda que os tempos

sejam outros só porque eles são
os mesmos ainda têm esperan­
ças de poder exercer a sua mi­
seravel acção ainda que á custa

do sacrificio de não poucas vidas.
Todavia, ao mesmo tempo que

são os mais ardentes partidários
da guerra, fingem de' pacifistas,
porque assim cumprem melhor
as ordem do Kuomintern a cujo
serviço estão: Fazer toda a pos­
sivel propaganda da guerra em·
bora fingindo que a abominam
atribuindo a todos menos aos co­

munistas a sua eclosão.
Nós, porem, conhecemo-los de

sobra para que ...eles nos possam
enganar.

1>. A.

Este nómero foi visado
pela Delegação de

Gensura.

,O R I G I N A I S QUER S E J A M

ECOS E NOTICIAS

Leonor, a pastorinha,
Era da aldeia a rainha
'Da graça, amo,' e beleza!
Colocada num altarç­
Mãos erguidas, a ,-erar,
Santa era, com certezal•..

Tão santa que quem a via
Nunca mais a esquecia,
No coração a grauaual
Era um sonho a rapanga,
Bonita como a cantiga
Que nos seus lábios bailava!

Pois a linda Leonor,
Da manhãsinha ao sol pôr, '

Cantava sem mais ter jim,'
Alegre, fresca, rosada,
Como a lus; da alvorada,

. O riso dum serafiml

Tinha uns olhos da negrura
Da noite quando é escura,
Sem estréias, sem fulgôr!
E os cabelos, como os olhos,
-Mar profundo, mar de escolhos-­
Eram dessa mesma côrl

CJ1 bôca não se descreve,
é},fostrando os dentes de néue
Nésse cofre resguardados!
Os lábios são um gracejo
Daquêle amoroso beijo
De noivos ou namorados!

O narit, sobre o comprido,
Era um nadinha atrevido,
fJv.[as de rara distinção!
No conjunto harmonioso
Desse rôsto tão formoso
Só havia perfeição!
erJrpo franzino, elegante,
Sorriso terno, constante,
Dando vida à formosura,
Que dizer mais da pastora,
Dessa mulher tentadora
Tâda inocencia e candura?! ...

Que dizer mais?! ... Só que ela,
Tão esbelta como bela,

'

Em o retrato da mãi! ..•
Por éste tôsco «croquis»,
Rapido, coma o senti,
Vê se a mãi, linda também!.•.
......................... , .

Sorria sempre um velhinho
Esquecido do caminho
Da sua morada eterna!
Só porque a Leonôr
Namoriscava um doutor
Da medicina moderna!

E eta vê-lo, enlouquecida,
Fero; e até destemido,
'Bradar por tâda a aldeia:
«Leonor, oh! mãi bendita,
Não é não;não é bonita,
E' qual a m§.i... muito feia! ... J)

<Vtfentia o velho profeta
'Alterando a linha reta

Do seu designio sensato!
CJ1 Leonor não é feia •..
QUe o diga a sua aldeia
Em frente do seu retrato!

Vai ser chamado o doutot,
P'I-a sobre o caso depot,
Com dgo1' e prontidão.
Di{em que é afamado
E até >specialisado
Em doenças do coração .••

AGcurcio <!ardolo

BsSlne O "POVO Blgarvlo"
que é um louvor a Deus. Que o

digam Don Benito e as margen!
do Ebrol

'�'l\qui não
O temor! , ,

São do Chefe estes dois belos pensamentos, sôbre a

Legião Portuguesa: ,

-Afeiçoar a nação ao Serviço das armas.
.

-Colocar nos pórticos' de cada quartel ou organts-
mo legionário a divisa: «Aqui não reside o tentor! 1J

•

Sem receio de exagero, pode dizer-se que a marcha da

Legião, ao ritmo forte da vontade r;t�cional e cOil} o se�
completo apoio, é de molde a perrmnr as melhores e�pe­
ranças, quanto à perfeita realisação dos desejos manifes-
tados por Salazar.

-

.

Dois anos de existência, decorridos em exercícios re­

gulares de educação militar, cultivando-�e ainda.o �ac.tor
moral do legionário, sob .os pontos de vista de disciplina
e de mística patriótica-dão já uma idéia do que poderá
valer a força unida e metodisada da Legião, de,ntro dos

obje�tivos para que foi criada e em futuro relativamente

proxtmo.
"

.

. A'

Quanto mais o voluntário da ordem for aperfeiçoando
'a sua' preparação_nacionalista e a sua formação espíritual,
de modo a que possa mostrar-se integralmente modelar)
numa dupla qualidade de «português» e de «homem bom»;
quanto mais êle fôr auxiliando a obra de regeneração to­

tal da grei, efectivamente de um extremo ao outro extre­

mo em obediência aos eternos principios crj�_,Qs,e. ao for­mai imperativo da nossa rasão de ser histórica, quanto
melhor souber corrigir a defeituosa conduta alheia, mercê
do seu próprio e irrepreensível comportamento,-tanto
melhor poderá ser louvado como �omem deveras repr�­
sentativo das gerações do ressurgimento, e tanto mais

perto estará dos desejos e da.vontade do chef�, com a

massa inteira do pais a admirar-lhe e a seguir-lhe os

exemplos.
Então, a magnifica divisa-«Aqui ná? reside. o �emor»

-terá o mais belo cornplemento e o mais alto significado
de justiça, porque resultará da luminosa projecção do Es-

pirito sôbre a expressão simbólica da matéria.
_

Legionários:-continuai. dignamente a �arefa qu.e ,vos
impuzestes, até que os desejos do chefe sejam admirável
realidade!

TEATRO
POPULAR

Como fôra anunciado realisa­
se hoje e repete-se amanhã o

grandioso e sentimentalissimo fil­
me português de Jorge Brum do
Canto-A Canção da Terra­
produção que tem por cenario a

escalvada ilha' de Porto Santo;
por assunto um problema angus­
tiante atravez de uma historia de
amor e por protagonistas Elsa
Rumina e Barreto Poeira.
Quinta feita-s-Temos o deli­

doso filme muito engraçado-A
noiva de meu Pai (Mademoiselle
ma Mére)--uma comedia france.
sa em 9 partes desempenhada
por um par ideal com imenso es.

pirita, a arrebatadora Danille
Darrieux li! o engraçadissimo
Pierre Brasseur que embora fi­
lho extremamente respeitoso tem

a fatalidade de se apaixonar pe­
la sua madrasta (Daníelle Dare

rieux).
�

Torna ainda o programa mais
interessante e completo uma ex­

celente produção de aventuras

em 1 partes ......O Homem Leão­
com Kathleen Burl�e.

f o s t e da Luz
. Conforme noticiámos realizou­
se nos dias 2 e 3 do corrente as

festas em honra de Nossa Se­
nhora da Luz, padroeira da Ia­
boriosa povoação do mesmo no­

me.

As festas decorreram com gran­
de brilhantismo tendo levado â
Luz alguns milhares de. pe.ssoas
de tôda a parte da PrOVInCia. •

Abrilhantaram os festejos a

Banda Municipal de Tavira e a

Banda Municipal de Reguengos
de Monsarás.

Tivemos o prazer da visita do
ilustre escritor sr. Mário Mota
que nos ofereceu dois interes­
santes livrinhos da sua autoria.
«Retrato» e «Traço de União)'

são dois livros de versos que
marcam nitidamente o valor poe.
tico de Mário Mota.
Os nossos agradecimentos.

Farmácia de Serviço
'Encontra-se de serviço urgente
durante esta semana a Farmacia
SIMPLICIO.

,A fronteira da Europa
Marañon, no sen artigo cA' mar­

gem da guerra civil espanhola»,
publicado na eRevue de Paris»,
estabelece a profunda diferença
que existe em consequências para
o futuro de Espanha entre a aju­
da dos estranjeiros aos nacicnalis­
tas ou aos marxistas.

Já se sabe que quem transfer­
mou a guerra civil de Espanha em

luta internacional num terreno" na­
cional foram os que pretendiam
transformar a' Península numa

«união das repúblicas socialistas
soviéticas íbérlcass para tentar
bolchevizar a Europa. E' natural
.que as nações atingidas se. tives­
sem detendldo daJepra comuniata,
Conforme escreveu Marañon: «O

importante não é a ajuda momen­

.tânea forne.cida petos estranjeiros
em homens e material •• _ O im).

portante é que os estranjeiros ten­
taram apoderar-se do espírito na­

cional. Mesmo que não houvesse
no lado vermelho um tínico sol­
dado ou uma s6 arma moscovita
seria a mesma coisa-a Espanha
vermelha é espiritualmente russa.

Do lado nacíenalíata, mesmo que
houvesse milhões de italianos e

.::alemães, o espírito das pessoas ae-

ria-com suas qualidades e defei­
tos-infinitamente espanhol, mais

espanhol do' que nunca. E' inútil
atacar com sofismas esta verdade
absoluta de qúe dependiam já an-

tes da luta a fôrça dum doa par­
tidos e a' fraqueza do outro».

Quando o,s marxistas espanh6is
e a chusma internacional que ao

lado daqueles se bate ou de fora
os ajuda poderosamente falam com

hipocrisia duma intervenção es­

tranjeira em Espanha, convém res­
ponder que não há pior interven­
ção do que a moscovita •.•

Dr, Moura Diniz

Transferindo Il sua residência
para Lisboa por ter sido nomeado
professor do Colégio Militar, na

Luz, e não podendo despedir-se de
todas as pessoas das suas relações
vem por este meio fazê lo, apre­
sentando-lhes os seus comprimen­
tos de despedida e oferecendo-lhes
os seus préstimos naquela cidade.

A não-intervenção francesa

Há dias alguém apanhou no seu

aparelho de T. 5. F. uma estação
vermelha de Madrid. A emissão
destinava-se aos Estados Unidos.
Dizia o locutor, anunciando a .pro­
xima vitória da República espa­
nhola»:

eMotivos da nossa confiança e

da Vossa, proletários da América,
ouvi: mil oficiais franceses do exér­
cito activo estão actualmente no

exército triunfador de. Negrin. On­
tem o embaixador do governo re­

publicano em Paris pediu ao sr.

Chautemps oito mil homens que
passarão a fronteira no dia S de

Agosto. Mais conseguiu o nosso

embaixador que os serviços de
abastecimentos do E�ército fran­
cês enviassem de pronto para Es­
panha 55 toneladas de géneros alie
menUcioe, que serão transportados
nos seus camiões. Confiança. Sa­
ludl�

Chama·se a Isto a não-interven­
ção francesa. •. Pois, a pesar dos
mil oficiais do activo, enviados por
Paris, «o exército triunfador de

Ne¡rin. leva aovas sobre lova.,



2 POVO ALGARVIO

Ainda a

Tcheco-Eslováquia
A proposito desta questão mui­

to se tem falado e escrito sobre
o seu povo, a sua história e os

seus. estadistas. Costuma dizer o

povo que neste mundo tudo se

paga. E os dirigentes daquela
nação, todos tchecos, estão pa·
gando todos os erros da sua má

orientação.' Até os povos com

quem eles mais contavam, os

russos cis-carpaticos, os ruthe­
nos e os slovacos, reclamam

agora a sua autonomia com au­

toridades suas. Isto demonstra

apenas a razão das queixas apre­
sentadas contra os dirigentes da

antiga Boemia. _

Nação renascida da Grande
Guerra, após um eclipse d'algu­
mas centenas d'anos, renasci­

menta baseado na liberdade dos

povos e no direito de disporem
de si proprios, nunca os tche­
cos consentiram que as minórias
da sua nação usassem desse di­

reito, levando a sua teimosia a

tratá-las como escravas visto que
só os tchecos é que ocupavam
postos de comando: E a situação
era tão insustentavel que Dala­
dier, no seu discurso na Cama­
ra "dos Deputados, afirmava não
se poder garantir, mesmo em ca­

so de guerra victoriosa para os

seus amigos, que a Tcheco-És­

lovaquia continuasse a existir na

sua forma anterior á conferencia
de Munique. ,

Aos erros do tratado de Ver­

sailles, não se importando com

os I4 pontos de Wilson, ,base
oficial da sua acção, na compo­
sição da nova Boemia, juntaram­
se os dos chefes da nação e o

resultado foi o que agora se viu.
A não ser na U. R. S. S., a

sua grande aliada e amiga que
para nada lhe serviu, em nação
alguma se tratavam as minorias
com o desprezo empregado pe­
los maçons-cornunistas, senhores
absolutos da patria de S '<Ven­
ceslau.
E não bastando os erros da

politica interna, ainda a sua po­
litica externa agravava mais a

situação. Os territorios que ago­
ra foram abrigados á Polonia,
foram roubados a esta quando
os bolche vistas batiam ás portas
de Varsovia. Não contentes com

a patifaria de se recusarem a

deixar passar o.rnaterial de guer·
ra francês para ° exercito pala.
co, apesar da sua aliança com a

França :e' apesar de a Polonia
ser, como ela, tambem uma re­

nascida da guerra de 14- I S, a

Tcheco acrescentava a esta per­
fidia o golpe 'de preto, contando
com a victoria da U. R. S. S.,
lhe roubou uma região habitada
numa enorme maioria por pola­
cos, unicamente porque era rica
em minas.
Esta atitude da Tcheco foi

sempre um enigma para quasi
toda a gente. Só agora, pelas re­

ferencias que o «Diario. da Ma­
nhã» fez a um livro, «As Legiões
Tchecas na Sibéria», de Cons­
tantino Sakharow, chefe do Es­
tado-Maior dós Exercitos Rus­
sos Brancos, é que se fica corn­

preendendo bem o que são os

tchecos e as razões do seu pro­
cedirnento naquela ernergencia.
As celebres Legiões Tchecas,

cuja travessia da Russia, ao sér
assinada a paz de 1917 com Le­
nine, até ao posto de Vladíwos­
tok era considerado um dos ac­

tos mais gloriosos da Grande
Guerra, aparece neste lívro des­
crita de tal forma que temos a

impressão de que os comandan­
tes dessas Legiões eram tudo,
menos soldados. Os roubos e' as

imoralidades cometidas foram de
tal ordem que um dos generaes
tchecos, talvez o unico com di­

gnidade, terminou por se suici­
dar não podeado impedir o pro­
cedimento infame dos seus ca­

maradas. Por ultimo, o autor

desse livro até prova que foram
esses tchecos que en'tregaram o

almirante Koltschak, um dos che­
fes dos russos brancos, aos mos'

cavitas. Comandava essas Le­

giões e recebeu os trinta dinhei­
ros de Judas pela traição acima
descrita) o general Syrowy, ac­

tual chefe do governo tcheco!
Não há duvlda que povos as­

aim, com taes dirigentes, devem

Bxames
Lista dos alunos que fiz-eram exame

do. 2° grau e ficaram aprovados, do
concelho de Tavira:

Santa Catarina-José'Amarante Fer­
nandes e ManuelDomingues, aprovados.
Livramento-Antonio Luciano Lo­

pes, distinto; José Aldomiro dos Anjos
e José Vicente do Nascimento Madeira,
aprovados. •

Amaro Gonçalves-José João Simão
e José Sebastião da Cruz, aprovados.
Lu;¡--Antonio Correia Martins, Ar­

nalda Casimiro Anica e Arnaldo Olim­

pio Evangelista, distintos: José Epifâ­
nia Martins, José Silvino Carócho e

Luiz Leão de Jesus, aprovados.
Cabanas-Alberto Julio do Carmo e

Antonio dos Santos, distintos; Joaquim'
Domingues Fernandes, aprovado.

-

Conceição-Luciano José Gregório,
aprovado; Rui da Silva Argel e Veris­
simo da Silva Fernandes, distintos.
Santo Estevão-Antonio Gomes Ber­

nardo, distinto; Tolentino Bernardo de

Mendonça Nunes, aprovado.
Santa Lu;¡-ia-Antonio Claudina Mes­

tre, aprovado.
Tavira - America Eduardo Ferro,

aprovado; Antonio Jacinto Pereira, dis­
tinto; Antonio Pedro Poleja, aprovado;
Augusto 'Domingues da Encarnação
Martins, Feleciano Francisco Martins
Gomes, Dimiense Mendonça de Almei­
da Viegas e Helder de Oliveira Gonçal­
ves, aprovados; João Agnelo de Brito,
distinto; Joaquim Florêncio Neto, Joa­
quim Pedro Vaz Figueiredo, Jorge de
Jesus Fernandes Paraiso, José Jerónimo
Bicho, José Joaquim de Jesus, José Ju­
lio Marcelino, José Macede des Santos

Pereira, José Tiago Horta e José To­
maz Gomes, aprovadas: Leodoro Fer­
nandes Peres, distinto; Liberto Arcanjo
Madeira Pires, Luiz José Ribeiro de Je­
sus.Manuel José Mestre, Marcelino Pe­
dro Beldade, Rogerio Pedro Pereira Lei­

ria, Rolando Evermundo Matos, Ro­
mualdo Neves dos Santos, Sebastião
José Palma e Sebastião de Mendonça
Viegas, aprovados; Antonio José Costa
Pires, Eduardo Baptista Regato e Valen­
tino Diniz Tavares Galhardo, distintos.
Idem das alunas

Cachopo-Barbara Pereira, distinta;
Ermelinda da Conceição Ribeiros, Ma­
ria José da Palma Brito e Maria Suze­
te Martins, aprovadas.
Santa Catarina-Lucinda de Jesus e

Maria do Carmo Lourenço Reis, apro­
vadas; Maria José Nunes e Maria Ven­
tura Correia, aprovadas.
Amaro Gonçalves-Leonilda Justi­

niana do Carmo Pereira, distinta; Maria
Catarina Fernandes Xavier, aprovada.
Cabanas-Judite da Conceição Reis,

aprovada; Maria Julia Gil, distinta.
Santo Estevâo--Maria Eduarda Nu­

nes Mendonça, Maria do Carmo Viegas
e Maria Solésio Rodrigues aprovadas.
Tavira-(Asilo Esperança Freire)-­

AIda Moreira Cavaco, Benvinda da

Conceição Marcos, Celísia Pereira Moi­

ta, Clotilde das Mercês Santos, Euge­
nia Maria Gomes, Felisbela da Concei­

ção Janela, Isaura Maria de Oliveira,
Ivone de Sousa Leandro. Luzia Marcos
Matos e Maria Alice Caetano, distin­
tas; Maria José Sancho da Graça e Ma­
ria Lucia, aprovadas; Natercia Alzira
Baptista Duarte, distinta.
Tavt'ra-Graciete Ribeiro Lourenço,

Maria-Cidália das Chagas Barros, Ma­
ria João da Cruz e Maria Julieta do
Nascimento, distintas; Maria de Lour­
des da Saúde Pires, aprovada; Maria Su­
zela Andrade Ferreira e Maria Suzela
Quintina Dias, distintas; Maria da Trin­
dade Carvalho Madeira, aprovada, Te­
resa de Jesus Mendonça, distinta; Jise­
lia Odete Costa Campos e Judite Al­
berto Machado Cruz, distintas; Maria
Adelaide Cabrinha Santos, Maria Arito­
tonia Evangelista Entrudo.MariaEduar­
da Conceição Monteiro e Mercês Pal­
me ira Candeias, aprovadas.

NOTICIAS MILITARES
Nomea_cão

Foi nomeado Comandante da
Companhia da G. N. R., de Fa­
ro, o capitão de Infantaria, sr.

Heitor Patricia, Delegado Re­
gional da Mocidade Portuguesa
no Algarve.

Colocações
No Regimento d'Artilharia de

"

Costa N." I, o capitão d'Artilha­
ria, sr. José Vizeio Chagas.

Mancle encutar 0.1 vouOS Impres·
101 na TIPOG'RAFIA IOC!ORRO
TeJe': liD-Vila Beai de Santo Antonio -

viver só entre si e com uma rê·
de de arame farpado á roda das
fron teiras.
Não podemos deixar de pen­

sar que a Alemanha é ,hoje um

povo de 80 milhões de habitan­
tes no centro da Europa. A sua

influencia espalha-se não só pela
acção do medo mas, principal.
mente e de inicio, pelas suas re­

lações economicas. Há portanto
que atender a este facto ao apre­
ciarmos a situação actual, tanto
mais que não somos alemães.

Mas, tudo o que nos revoltou no

Anchluss, deu agora lugar á sen­

sação de que tinha sido feita
justiça,

e FLAGELO
DA �AIVA
Uma acertada decisão da Camara

Municipal de Palmela

A. Camara Municipal de Pal­
_ mela publicou as seguintes ins­

truções sôbre a raiva:
«I.O-A raiva é um mal térrí­

vel, por isso que, uma vez decla­
rada, não tem cura.

z.o-A raiva transmite-se pela
baba ou saliva do animal dana­
do. Por isso, precisam de rece­

ber tratamento anti-rábico: a) os

indivíduos mordidos; b) os indi­
dividuos lambidos ou sujos pela
baba ou saliva em qualquer par­
te do corpo em que tenham feri­
das, golpes ou escoriações por
mais pequenas que sejam; c� os

individuos arranhados; por ISSO

que os cães, e principalmente o.s
gatos, lambendo as patas, del­
xam nestas baba ou saliva.
3.0-0 tratamento anti-rábico

é preventivo e, como todos os

tratamentos preventivos, tanto

mais eficaz quanto mais cêdo fôr

aplicado. Por isso, <;levem ap�e­
sentar-se em um Instituto Qu DIS­

pensaria anti-rábico, o mais ra­

pidamente possível, todos os in­
dividuas mordidos, arranhados,
lambidos ou contagiados pela
baba ou saliva de animais que
tenham sido mortos, tenham de·

�saparecido ou tenham morrido
de doença suspeita de raiva ..Não
precisam de receber tratamento
anti-rábica os indivíduos que te­

nham comido carne de animais
mortos por animal raivoso, des­
de que tenha sido cozinhada.

4.0-E' um êrro matar os ani­
mais suspeitos de raiva na idéa
de enviar a cabeça para análise
e depois seguir ou não o trata­

menta, conforme o resultado
dessa analise. O resultado nega­
tivo da analise rápida de um ani-

� mal que foi morto não tem va­

lor. Matar o animal agressor .é
ficar sempre obrigado ao trata­

mento anti-rábico.
5.--Procura prender e conser­

var vivo o animal àgressor,
mantendo o em observação du­
rante dez dias. Procedendo assim,
pode-se evitar muitas vezes o

tratamento anti-rábico ou cessar

este tratamento, caso haja come­

çado, o que sucede quando o

animal não apresentou, durante
aquele tempo, sinais de raiva.
6.0-Matai os cães e gatos

mordidos ou arranhados por
qualquer animal suspeito de rai­

va, não havendo pessoas agredi­
das por êles. Havendo pessoas
agredidas, proceder Gomo vai
indicado no numero anterior.

7.0_Matar todos os cães e ga­
tos vadios, evitando meter-lhes
a mão na bôca.
8..�Remeter sem demora p.a.

ra o instituto Camara Pestana,
de Lisboa, ou para os Institutes
anti-rábicos do País, as cabeças
dos animais suspeitos de. raiva,
que, tendo mordido ,. qualquer
pessoa, tenham morrido de doen­

ça ou por qualquer circunstância
tenham sido mortos.

g.o-Não consentir que andem

pelas ruas cães sem açarno,
quando tiver aparecido qualquer
animal suspeito de raiva na po­
voação ou arredores e manter

esta medida durante dois meses,
pelo menos.

Io.o-Quando haja hesitação
sôbre o procedimento a seguir,
consultar o médico ou o médico
veterinário da localidade ou o

Institute, porque, se há casos

que não oferecem duvidas sôbre
o modo de proceder, como aquê.
les de que trata o n.O 3.° em que
os indivíduos devem seguir ime­
diatamente para o Instituto anti·

rábico, outros há em que êles
não precisam de receber trata­
mento e a sua vinda constitui
não só um transtorno para os

próprios, como uma despesa
inutil para o Estado»,

Prevenimos todos os nossos as·

sinantes desta localidade que te·

nham recibos atrazados o favor
de os liquidarem no estabeleci­
mento do sr. José dos Santos
Junior.

Concertos musicais-Os cancer- ,I­

tos da Banda Municipal, no Jar-
dim Publico continuam durante' L
o mês de Outubro, se o tempo

'

..

permitir, das 18 ás zo horas, ás

quartas e sábados. '

•

A Galeria-Este velho palacio do
seculo 18.0 remoçou. Caiado .de
branco até parece outro.

Agora melhor se podem admi­
rar as belazas do seu estilo, as

suas magníficas cantarias. Foi
uma boa ideia que a nossa edili­
dade teve. Beneficiou o palacio
e alegrou a cidade, donde des a­

pareceu aqu�la mancha escura.

�aSP6�
Fazem anos:

Aniversáriil�

Federação Nacional
dos JEodutoFBS de 'Figo'

Conselhos práticos
Se quereis o vosso trigo ence­

leirado com seguran'ra deveis:
l.°-Fazer no campo mêdas

ou fraseais sómeote quando o

trigo tiver perdido tôda a huma­
nidade ,

z.o-Debulha·lo sómente quan­
do esteja completamente sêco.
3.o-Só enceleiras o trigo quan­

do este cante na mão, e tenha
sido be� limpo.

Se seguirdes êstes conselhos
. . )

vereis que o vosso trigo:
r ." - Oferece aos parasitas

maior resistencia.
z.o-Fica menos sujeito ao

aquecimento, e portanto aos

cheiros resultantes das fermen­
tações: Safio, fermentado (aze­
do) e ardimento ..
3.o-Aumenta o Peso do Hec-

tolitro' (peso específico). _

4.o-Não necessita padejarnen­
tos tão frequentes.
5.0_Terá maior valor e me­

nor despesa.

A experiencia desfaz todas as

duvidas.

Superficíe das Coló­
nias Portuguesas
A superfície das col6nias que

formam o Império Colonial Portu­
guês é a seguinte:

Cabo Verde, 4.033 km_2; Guirré,
36. Iz5, km2; S. Tomé e Príncipe,
964 km2; Angola, 1.246.700 km2;
Moçambique, 771. 125 km�; India,
3.983 km2; Macau, 15,51 km2j
Timor, 18.990 kmll•
Total: 2.08I.g3S,SI km2•

Toflo o bom nacionalista
àeve assinar o jornal �l»o�
vo Algarvio».

.

ESCOLA

Comercial Portuguesa
POR CORRESPONDENCIA
Rua do Arsenal, 1i4-a.· LISRO,,"

Fundada em 1930
e ao abrigo do Decreto 23.447

Habilitação garantida para

Guarda-livros

Em lo-D. Maria da Natividade Pe­
res Correia.
Em I I-D. Maria Solesio Padinha e

Coronel Luís Anibal da Gama Pinto.
Em ¡3-D. Camila Arriegas Pacheco

Cruz e sr. Eduardo Felix Franco.
Em' I4-Dr. Antonio Manuel Almo­

dovar e o sr. José Francisco das Chagas.
Em IS-srs. Liberto dos Mart-ires

Laranja Conceição e João Baptista
Carvalho.

Partidas e Chegadas

Regressou a Lisboa o sr. Joaquim
Teixeira Tela, tenente de Artilharia.
-Esteve nesta cidade o Capitão de

Infantaria, sr. Paulino Dores, coman­

dante da Companhia da G. N. R. da

Estrela, em Lisboa.
-Já regressou a Faro o sr. Joaquim

Dores, tenente de Infantaria reformado
-Partiu para Lisboa o sr. Manuel

Rodrigues Coelho, 'capitão d'Adrninis­

tração Militar em serviço na G. N. R.
-Partiu para Santarem o sr. José

Francisco Massapina , aluno da Escola
de Regentes Agricofas, daquela cidade.
-Esteve nesta cidade o nosso pre-

zado correspondente em Cacela e co­

laborador sr. dr. Campos Palermo.
-Com sua Esposa esteve nesta cida­

de o sr. Elvina de Abreu Silva, concei­
tuado comerciante em Cacela.
=-Acómpanhado de sua filha MIe.

Maria Amelia Matos, esteve nesta ei­
.dade o sr. dr. José Augusto Soares de
Matos, Conservador do Registo Civil
em Vila ReªJ de Santo Antonio.
-A-fim de adquirir os novos mode-

'

los para a proxima estaqão partiu pa­
ra Lisboa MIe. Albertina Massapina,
d.istinta modista cle ahapeus.

, -Esteve nesta cidade o sr.-Virgifio
Encarnação, nosso correspondente em

Santo Estevão.
-Por ter sido nomeado professor do

Colegio Militar, partiu para Lisboa,
acompanhado de sua Esposa e Filho, o
sr. dr. Armelindo de Moura Diniz.

-Regressou de Lisboa, onde esteve

gosando as ferias Mie. Maria de Lour­
des da Graça Horta, Regente dum Pos­
to de Ensino.
-Acompanhada de sua mãi, regres­

sou de Faro a sr.s D. Maria Mascare­

nhas, distinta professora oficial nesta
cidade,
-Partiu para Evora o sr. Joaquim

Galhardo Palmeira, aluno do Semina­
.rio daquela cidade.
-Tivemos o prazer de cumprimentar

nesta cidade o sr. dr. José Vasco Nunes
médico municipal em Cacela.
-Partiu para Lisboa o sr. José Eles­

bão Mansinho da Graça, aluno da Uni­
versida de.
-Partiu para a capital o sr. dr, Luiz

Medeiros Antunes, funcionario superior
do Ministério da Justiça.
=-Par tiu para a Belgica o nosso con­

rerraneo sr. Engenheiro Joaquim Men­
des Cipriano.
-Acompanhado de sua Esposa par­

tiu para Lisboa o sr. Engenheiro Anto­
nio Herculano de Carvalho.
=-Partiu para Lisbo a o sr. Carlos

Pacheco Pinto, estudante do Liceu.
Acompanhado de sua Esposa sr.s D.

Maria Josefa de Freitas e Silva, partiu
para o Estoril, onde fixou residencia,
o sr. dr. Antonio A. de Freitas e Silva.
-Acompanhado de sua Esposa par­

tiu para- Beja, o sr. Eduardo Gonçalves
Dores, professor do Liceu.
-Partiu para a capital o sr. Tenen­

te Coronel Florentino de C. Martins,
2.0 Comandante do Regimento de In­
fantaria 4.
-Encontra-se nesta cidade o sr:dr.

Jorge Manuel Neves Braz, distinto clio
nico e interno dos Hospitais Civis de
Lisboa.
-Partiram para Evora os estudantes

nossos conterraneos srs. João José Nu­
no Ponce, José e João Rodrigues Cen­
tena.
-Partiu para Lisboa, o nosso con­

terraneo sr. José Parreira.

-Acompanhado de seu filho partiu
para a capital o sr. capitão Henrique
GaIvão.

-Acompanhado de sua Esposa paro,
tiu para.Castelo Branco, o sr. dr. João
do Nascimento Mansinho, professor do
Liceu daquela cidade.

Ca.samento

Celebrou-se no dia :I do corrente, o

casarnento da Sr." D. Beatris Santos,
gentil filha da Sr." D. Beatris dos Pra­
zeres Cabrinha Santos, e do sr. José
Maria dos Santos Junior,' agente tecni­
co de engenharia, com o sr. Eduardo
Gonçalves Dores, professor dos Liceus,
filho da Sr.' D. Mariada ConceiçãoGon­
çalves Dores e do sr. José [nacio Do­

res, funcionarió municipi¡[.
Serviram de madrinhas a mãi do noi·

vo e sua' tia D. Maria José Mascarenhas
Fonseca Dores e de padrinhos o pai da

'

noiva e o tio do noivo tenente sr. Joa­

quim Jose das Dores.

Os noivos, a quem foram oferecidos
grande numero de artisticas prendas,
seguiram no rápido daquele dia para
Beja, onde fixaram residencia.

Os nossos parabens.

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos,

em 8, em I:I ou em ao meses, con­
forme o tempo de que o aluno dis­

p�e em cada dia, a sua idade, etc.

Quadro de Honra: alguns distintos alunos
N.· 3

Sr." D. Luiza Benito Resina-Mon­
tijo

Sr. Antonio Joaquim da Rosa­
Beja

Sr. Pedro Rebelo Malhado-Mon­
forte

Sr. Duarte C. Ferreira-Bombarral
" Manuel Costa-Banco Credit
Fancier, M ecknés (Marrocos)

- (Iremos publicando mais nomes

nos numeras seguin tees de "Povo

Algarvio" ).

Cursos de Escrituração, Conta­
bilidade, Estenografia, Dactilogra­
fia, etc.
Peça 8r4tis o nosso livro de pro­

paganda que contem planos de es­

tudo, programas dos difere?tes cur­
sos, tabelas de preços, multas cen­

tenas de nomes e moradas de an­

tigos alunos, de Lisboa, Porto,
Províncias, Colónias e estrangeiro,
etc.
Se lhe fôr possivel recorte e ea·

vie-nos este anuncio.
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Pro�utores ôe leite
Se quereis LEITE LIMPO, � 1·I-t r o m a r- f* f\ittilisaioJ" y

que' vos proporcionará uma filtração RAPIDA e reterá to­
das as impurezas, visíveis e invisiveis que o leite contenha.

� '·1 t r A m a 'f f* A fará com que o Vosso leite
l y \. Y seja um ALIMENTO DE
QUALIDADE para todos, velhos e novos, e um artigo
deprlmelra orclem para o fabrico de manteiga e queijo.

Aparelho simples, sólido, eficaz e de duração ilimita­
da. Custo de manutenção insignificante,

Unicos Agentes em Portugal e Ilhas Adjacentes
Á. SILVA &

_ FI6UEIREDO, LIMITADA
Rua das Janelas Verdes, 2 - LISEOA

OS pediclos podem ser feitos directamente ou- ao

agente geral no �Igarve..

j¡rtur Arriegas Pacheco
OL:a:Ao_96 - TEr,EFONE-96

Rações para ga�os
rábriea de Moagem

DE

Fran-cisco Martins Pereira
TAVIRA

Os
aos

melhores produtos
melhores preços-

VENOE=SE
Três propriedades pertenceu­

tes a (D. Maria Carolina Men­
donça Cristina, situadas: Uma
no sitio do Brejo com vinha,
amendoeiras, oliveira e alfarro­
beiras.
Outra denominada o Monte

com arvores da mesma espécie
menos vinha; e 'a outra denorni­
nada Casas Velhas e com árvo­
res da mesma espécie, ambas
no sitio do PÔÇ0 do Vaes.
Aceitam-se propostas em car­

ta fechada até ao dia 30 do cor­

rente mês.
Quem pretender dirija-se a

José dos Santos Raimundo­
Porta Nova - Tavira.

A propriedade denomina­
da «Cativa», no sitio do Va�
longo, a 20 minutos de Tavi­
ra. Dirigir propostas Il Jac­
ques Cunha, Rua Nova da
Piedade, 85-5.0-Dto. Lisboa,

Estabeleéimento
Trespassa-se ou vende-se

com todos os seus pertences.
Tratar com José Rosa Pe­

reira, Rua das Freiras, I 1-

Tavira.

Muita atenção!
Se o cavalheiro ou senhora
Só prima por vestir bem,
Vá já à «COMPETIDORA"
Que é a casa que convém,

Fatos prontos a vestir
Da mais fina oasemira,
Só se podem oonseguir
A' do neves em Tavira.

As mais lindas gabardines
De Coimbra ou Arrentela,
Importa direotamente
P'ra servir a olientela.

Ninguém vende mais barato
Nem sup'rior, é mentira!
Se quizer comprar um fato
Que tôda a gente admira
Corra ao «ZÉ AUGUSTO NEVES,)
Na Praça Velha, em Tavira.

boulé

r:.utuosa-Após doloroso e prolonga­
do sofrimento, faleceu na pretérita ter­

ça feira, nesta localidade, donde era

natural, o Sf. José de Sousa Oliveira
Junior, de )2 anos de idade, digno aju­
dante de notário e capitalista.
O saudoso extinto era dotado de ex­

celentes qualidades de caracter, e go­
sava de gerais simpatias, desempenhan­
do ha alguns anos o cargo de tesourei­
ro da Santa Casa da Misericordia local.
No seu funeral, que foi muito concor­

rido, viam-se pessoas de todas as cate­

gorias sociais, pessoal da Santa Casa
da Misericordia e da E. V. A., de que o
finado era sacio,
Deixa viuva a sr.s D. Benvinda Gon­

çalves de Sousa Oliveira e era pai do
nosso amigo sr. José Gonçalves de Sou­
sa Oliveira e da menina Maria Candida
Gonçalves de Sousa Oliveira, aluna do
liceu de Faro, e cunhado do nosso pre­
sado assinante sr. José Firmino de Frei­
tas Filhó, O funeral <js.teve a cargo da
agencia funerária do sr.' José de Brito
Barracha. O correspondente do «Povo
Algarvio» aFresenta as suas sentidas
condolências á familia enlutada.
Musica-A excelente Banda de Re­

guengos de Monsarás, visitou na passa­da terça feira esta vila, acompanhada
da sua direcção e de diferentes indivi­
duas de destaque naquela vila alente­
jana,
Deu um concerto na Avenida José da

Costa Mealha, sob a regencia do maes­
tro nosso conterraneo Sf. José da Silva
Domingues, que foi ouvido por centenas
de pessoas com geral agrado.
Foram esperados á entrada da vila

pela «Banda União Marçal Pacheco»,
tendo subido ao ar muitos morteiros,
Após a sua chegada percorreram as

principais ruas da vila, tendo cumpri­
mentado a Camara Municipal, a Im­
prensa e a séde da "Banda União Mar­
çal Pacheco», etc.
1larias-Tivemos o prazer de abraçar

há dias o nosso amigo Sf. José Maria
Nobre Santos, distinto aluno do Insti­
tuto Superior Técnico.
-Esteve alguns dias em Loulé, ten­

do partido para-Lisboa na ultima se­

gunda feira, o nosso amigo sr. José Pe­
dro de Brito, furriel da Administração
Militar.
Está em Loulé o sr. dr. Joaquim de

Brito da Mana, distinto medico dos
Hospitais Civis,
-Vimos nesta o Sf. Cristovão de Sou­

sa Texugo, residente em Tavira.-e.

AGRADECIMENTO
Antonio Alves Feliciano, Ce­

zario da Encarnação Feliciano e
Justina Alves Feliciano, na im­
possibilidade de o poderem fa­
zer pessoalmente vêm por este
meio agradecer a todas as pes­
soas, que acompanharam na sua

doença, assim como á sua ulti­
ma morada seu chorado filho e
irmão Paulo Joaquim Alves Fe­
liciano. Tambem pelo mesmo
modo agradecem ás meninas que
se incorporaram no funeral.

Amendoeiras
Vendem-se no Pomar dos

Pombos, Asseca-Tavira.

98 % de aprovações
nos exames oficiais.

INTE::t:tNATO

SE:lv.l·P INTERN _,f:,..TO

EXTERN .A.TO

Ed.ucaQã� moral, fisica e artístioa.

CURSOS:

Primál'io, Liceal,
Comercial e de

admissão às F'aculdades.

Preços iguais aos
dos outros colégios

, COLÉGIO

Av. Manuel da Maia, 2

Id560A-Norte

T I I gramas Colégio-Lisboa
e e¡ fone 44342

A La Organização do
Ensino Particular do Pais
Grandiosas instalações
em edificios próprios.

Amplos salões, laborató­
rios e gabinetes completos

Campos de jogos, pisei.
na e gimnásio -teatro,

Bssinai O "POYO HlGBRVIO"

Gada nrn DO SBn Ingaf

Bento (altaiate)
Rna klexandre Heroulano, 12

TAVIRA

Diplomado pela Asso­
ciação dos Oficiais dé Al­
faiates de Aula de corte
de Lisboa.

Fat�s pm h�mem, dede I I I I lOmO
S�bretud�s p�r� ��mem desde I lOmO

Esfa casa foma a responsabi­
lidade das suas confecções,

Amendoeiras
Em viveiro. Vendem-se.

Quinta da Fidalga.-Cacela.

A N U N'e l-O
O Conselho Administrativo do

Batalhão n.? 3 da Guarda Nacie­
nai Republicana, faz publico que·
no dia 12 de Outubro próximo
futuro, pelas 15 horas, se proce­
derá, nos quarteis sédes de com­

panhia, á arrematação de forra­
gens a seco, para os solipedes
deste Batalhão, pelo periodo a

decorrer de 1 de Janeiro a 31 de
Dezembro de 1939,
A arrematação terá lugar:­

Em Setubal, para os Postos de:
Setubal, Grandola, Santiago do
Cacem, Torrão, Barreiro e Al­
madai-Em Beja para os Postos
de Beja, Aljustrel, Mertola, Mou­
ra e Odemira;-Em Evora, para
os Postos de: Evora, Estremoz,
Montemor-o-Novo, Reguengos e

Portelj-Em Portalegre, para os

Postos de: Portalegre, Nisa, Pon­
te de Sôr, Elvas e Campo Maior;
-:Em Faro, para os Postos de:
Faro, Loulé, Portimão, Silves e

Tavira.
'

As propostas indicando o mi­
nimo preço oferecido por cada
genero, em cada localidade, obeo
decerão ao modelo constante do
caderno de encargos, e serão en­

tregues na séde das companhias
a que disser respeito o forneci­
mento, até às 14 horas e 30 mie
nutos do referido dia, devida­
mente lacradas e acompanhadas
da respectiva caução provisória.
O caderno de encargos e o re­

gulamento para a formação de
contraeros em materia de Adrni­
nistração Militar de 16 de No�
vembro de 1905, podem ser con­
sultados no Conselho Adminis­
trativo deste Batalhão, onde se­

rão' prestados os esclarecirnentos
pedidos, todos os dias uteis das
12 ás 17 horas, achando-se o ca­

derno de encargos tambem pa­
tentes nas sédes dos Postos da
G. N. R. acima indicados.
Quartel em Evora, 23 de Se-

tembro de 1938
.

O Tezoureiro do Batalhão
José Maria Mira da Costa

Capítêo

o direito a 4/5 partes du­
ma courela de fazenda no sí­
tio do Almargern, denomina­
da o «Vau» de que é usofru­
tuária Maria Isabel Gil Mas
deira.
Quem pretender dirija-se

ao escritório do solidtador
encartado Joaquim do Car­
mo Peres.

SEGUReS
D o Ramo Incêndio a o

abrigo do artigo 604 do Có­
digo Administrativo efectua
Francisco Padinha Raimundo
-Tavira.

NOVIDADE ESCOLAR

LivrinfiO vafa aVfeDdOf a IBf
• pelo 'Professor Janeiro !Acabado

Acaba de publicar-se, e encontra-se
á venda em tôdas as livrarias, êste novo
Método de leitura, resulrado de uma

longa prática e de um aturado estudo
dos problemas didácticos,
O autor não teve em vista apresen­

ta� ao,s que mourejam no ensino das
primeiras letras, o mais dificil ensino
da escola primária, uma Cartilha cheia
de modernismos, mas antes de um ins­
trurnento de trabalho util, aos que
aprendem e ensinam,
E' a continuação da experiência por­

tugU€S� ern métodos de leitura, muito
apr<?veltando aos alunos que quasi por
SI so aprenderão a ler e a escrever e
aos mestres-professores, regentes, di­
rectores de escolas regimentais e de
asilos, pais e irmãos-pois a disposição
e ordem da matéria e a seriação das di­
ficuldades estão feitas de tal forma que
basta saber ler para saber ensinar por
êste livrinho.
Impresso em 'óptimo papel, bem apre­

sentado gráficamente,profusamenteilus­
trado, com alfabetos acompanhados de
desenhos coloridos, com uma nova dis­
tinção silábica, e representando o som
das vogais de uma maneira: engenhosa,de forma a não levar o aluno a acen­
tuar erradamente, não teme confrontos
com quaisquer dos métodos nacionais
e estrangeiros, pois esforços e dinh-eiro
não foram poupados para que a edição
resultasse completa,
Entre o material didáctico que acom­

panha a- Cartilha e que pode ou não
ser utilizado--fõlhas de trabalho, le­
tras móveis, quadros com as páginas
do «Livrinhãu-destacaremos as tolhas
de

-

trabalho. 'lue serão vendidas ao

pTeço do papel usado nas escolas, e têm
dum lado as pautas apropriadas para
se escreverem nelas os nomes manus­
critos qU(l se encontram no final de ca­
da página do Livrinho, e do outro lado
esquadrias, numerosos desenhos, letras
com setas indicando a direcçâo va se­

guir, para serem coloridas pelos alunos
que assim aproveitarão bem o tempo.
Estamos certos de que a aplicação

deste verdadeiro método activo de lei­
tura e escrita irá aumentar o rendimen­
to escolar, não só da primeira mas das
outras classes primárias, porque o pro­
fessor disporá de mais tempo para bem
desempenhar a sua pesada tarefa,
Depositária: Livraria Carlos Mar­
ques & C.a Lda.-Beja.

PELA IMPRENSA
«o eastanheirense»-Recebe­

mos a: visita dêste prezado ca­
marada que se publica em Cas­
tanheira de Pêra, sob a direc­
ção do sr. Dr. José Fernandes
de Carvalho.

'Boletim ela Associaqão eomel'�
cial ele Logistas ele r,isboa-En·
trou no 3.0 ano de publicação es­
te Boletim de distribuição gra­
tuita, optimamente dirigido pelo
sr. Domingos da Gama Garcia.
Para comemoração do seu 2.0
aniversário fez publicar um inte­
ressante numero a côres repleto
de gravuras e recheado de bela
colaboração.
Os nossos parabens.

Carlos Silva
Cirurgiito-Dentista

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir dasU horas, na.
POLICLINICA

do

Plonte-Plo RrllsUeo Tavlrense
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

VENDA DE PREDIO
Situado na Rua Candido

dos Reis n.08 18 a 26, nesta
cidade. Recebem-se propos�
tas e facilita-se o pagamento
em prestações. Dirigir ofertas
a esta Redacção.

Arrenda-se como sequeiro
e sem casa de habitacão a

Hortinha no sitio Afoga Bur­
ros, freguesia de S. Tiago,
que pertenceu a Maria José
Hortinha (por I ou 2 anos,
caso convenha). Dispõe-se de
I ramada para arrecadação.
Quem pretender dirija-se a

Verissimo Pereira Paula em
Tavira.



4 POVO ALGARvIa

**fF

Por 300$00 GABARDINES
PRONTAS A VESTIR

·NAS '.ALFAIATARIAS DE

Manuel e Valentim Lopes
os únicos que têm os afamados tecidos

S UPE.RB US-

Estes que só podem ser vendidos por Alfaiates, e

desde que disponham de «Stock» "de fazendas; Va­

liosa garantia para V. Ex. a que não terá mars tar­
de de arrepender-sepor ter escolhido um fato banal.
A autenticidade do SUPERBUS é reconhecida

pela marca tecida na ourela a todo o comprimento
-cujo fac-simile, se encontra acima.-Além da ga­
rantia oferecida ao comprador atravez dum sêlo
metálico preso em cada corte.

Depois os últimos padrões dos conhecidos e apreciados, tecidos

Planas -& Ranos -
- eoimbra

iMi

Aprenda Rádio'
\

40$00
será o seu dispendio mensal, du­
rante um limitado número de mê­

ses, para que se possa diplomar
na mais fascinante ciência dos
nossos dias-RADIO.

- Vença a aduersidade aumen-

tando as suas aptidões!
Torne-se um dos membros des­
ta congregação de estudiosos.

HCIDEPlIH NHCIOHBL DE B8D10
Rua Dionisio de Pinho, s/n
VILA NOVA DE GA;IA

Peça folheto descritivo
N. B.-Cite sempre este jornal

! Hd. iMi

I?L1\NT1\1
1\RVeRBS
TOdO O homem que plantou uma arvore nãO

passou inutilmente sôbre a terra

1 Mário Bátista de Melo & Irmãos, Lda.

�uinta da Fonte do Castanheiro - COIMBRA
Fornecem as melhores oliveiras, laranjeiras, videiras, barbados america­
nos, macieiras, sementes, etc. E' a única casa no sénero clue honra
eoimbra. 'Pe9am catálo80 que se envia srátis.

.. 'AiA

Propriedades rústicas
Arrendam-se. Trata-se com

João Braz de Campos, na

Quinta do Mirante, Luz de
Tavira.

Anuncios e pedidos de Assinaturas

para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos

:-: TaviJa :-;

Paulino &. Graça, L.da
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.O 41

TAV:r:::n.A

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo .

Lindas

Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
SaboroBos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALV,
BENAMOR, SANTA OLARA, TAl­
PAS, etc •••
Sabonetes- Loçôes - Rouges
Batons-Pós de 'Arroz
Pastas Dentifrlcas
Cremes Dentlfrlcos, etc •••.

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Pre90B

Uma Casa no alto -de S.
Braz com armazem grande no
rez de chão, quintal, palhei­
ros, seis divisões no 1.0 andar
e armazem anexo.

Nesta redacção se informa.

Fontinha da Atalai a
Balneárlc-> TAVI�A

Fecha em 30 de Outubro

Diàriamente o balneario abre às 7,30 ho­
ras e principia a fornecer banhos quentes
e frios, às 8 horas.

TAVIRA
...

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Sempre os melhores
.produtos pe-los pro­
cessas mais modernos

,•. AAWS· &

não significa sómente viajar de automovel ou
avião e possuir receptor de T. S. F.

Para se ter verdadeiramente o espirito
da época, é necessário atender ás exigencias
da higiene servida pela ciencia.

I

Só apresentaprodutos purissimos e

deliciosos queporão a sua saude ao
. abrigo de mistelas obnoxias e reles,

deliciando ao mesmo tempo o seu bom gosto.
PREFIRA

Limonada Natural

POIS É UM PRODUTO

v� ·V

ODERN

v v

Drogaria Tavirense
SOUSfl ROSf\ & VICENTE, Lpl1

, P�rfumaria
Completo sortido das acreditadas marcas

NAty BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

a..._�i'Z, .. -

·'TPZR

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxõfres

OLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES

FERRAGENS NAOION'AIS E ESTRANGEIRAS
FBRB.A::M:ENTAS

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente

AGUAS MINERO ..ME'f>IC!Il"IAIS
llidaso, Melsaço, 'Peclras Salsaclas, C!asteJo e outras

DE

Ounha &. Dias, L.da
a· n�� �A �I�m��A�¡ -lO

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBoda dB taDaoo B rosroros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

PUfO vende-se na Horta
das Canas-TAVIRA.

Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista

= "POYO Algarvio"-

Rua José Pire� Padinha

TAVIRA


